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    Não há educação sem amor. O amor implica luta contra o egoísmo.




    Quem não é capaz de amar os seres inacabados não pode educar. Não




    há educação imposta, como não há amor imposto. Quem não




    ama não compreende o próximo, não o respeita.




    Paulo Freire


  




  

    COMO SE FORA UM PREFÁCIO: A MAGIA DA ALFABETIZAÇÃO




    Que magia é essa que nos permite conhecer a nós mesmos e ao mundo, nomeando as coisas e o que nele e dele sabemos?




    Por que as coisas têm nomes?




    O que é necessário que aconteça para que possamos nomeá-las?




    ...




    Recebi com imensa alegria e satisfação o convite que me foi enviado pela mestra em educação e professora Rosina de Araújo Benvindo para prefaciar esta sua obra, oriunda de uma intensa e significativa ação de estudos teóricos e pesquisa empírica acerca do tema da alfabetização na cidade de Codó, no Maranhão. Com esse espírito, convido você a ler este livro, e conhecer em detalhes os seus encantos. Assim, a primeira provocação deste convite está na leitura deste prefácio, espaço no qual procuro destacar algumas das muitas qualidades desse trabalho, as quais podem ser percebidas no estilo da escrita poética realizada pela autora, mas também na organização e no teor do próprio texto. Além disso, desejo falar um pouco a respeito dos significados mais amplos e externos ao texto que lhe agregam bonitezas, como diria Paulo Freire, desde as dimensões de sua autoria, a partir da realização da pesquisa que lhe deu origem, até a elaboração final da dissertação, ora transformada nesta produção.




    Começo falando um pouco da autora e da pesquisa, que tive o privilégio de orientar, elaborada como requisito necessário à sua titulação junto ao Mestrado em Educação proposto pela UNISC – Universidade de Santa Cruz do Sul e realizado na FAP – Faculdade do Baixo Parnaíba, no município de Chapadinha-MA. Na seleção dessa turma de mestrandas/os – hoje mestras e mestres – tivemos a grata satisfação de receber, entre as colegas professoras e professores da região, a nossa querida Rosina de Araújo Benvindo.




    – Como não receber bem uma pessoa com esse nome? Eu me perguntei à época.




    Logo depois vi que acabara de ser abençoado, porque não é todo dia que nos chega uma alegria como essa, de poder orientar – caminhar junto com alguém enquanto vai se delineando e sendo inventado o percurso de uma pesquisa.




    Aqui, abro um parêntese para destacar o fato de que a sua proposta de pesquisa logo me encantou, pois se tratava de um tema que guarda relações profundas com minha formação e também com o campo de atuação profissional. Rosina desejava pesquisar sobre Alfabetização e essa oportunidade de acompanhar e orientar seus estudos me foi presenteada pelo universo. Afinal, trata-se de uma temática grávida de poesia e de poiese, de autopoiese porque envolve conhecer como as crianças vão, no processo de aprender as palavras que nomeiam o mundo e suas coisas, dominando os sentidos e as mais diversas dimensões do conhecimento humano. É o momento em que efetivamente – e eu gosto de pensar e desejar que também possa ser afetivamente – as crianças se autorizam a pensar com suas próprias palavras, adquirem autonomia – podem nomear-se a si mesmas e aos seus amores com aquelas palavras que lhe são mais significativas –, produzindo-se a si mesmas (autopoiese) e assim podendo nos ensinar quem são e a que vieram ao mundo. Ou seja, trata-se de uma aprendizagem mágica porque se alarga e leva consigo a criança pelo horizonte dos saberes e conhecimentos antigos e ainda não sabidos como se o próprio universo se curvasse para acolher a ambos: a criança e o seu conhecimento de mundo.




    Rosina é licenciada em Pedagogia pela Universidade Federal do Maranhão (2005), tem especialização em Supervisão Educacional pela Faculdade de Ensino Superior do Piauí - FAESPI e Mestrado em Educação pela Universidade de Santa Cruz do Sul (RS) - Minter UNISC/FAP. Como outras tantas/os professoras/es deste imenso Brasil, Rosina se destaca por seu engajamento, comprometimento e atuação consistentes na Educação. Ao longo de sua trajetória vem mostrando essas qualidades como Professora Universitária e de Ensino Fundamental, bem como na condição atual de Supervisora Educacional da Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura Municipal de Codó, cidade onde reside e na qual também exerceu a função de Secretária de Educação. Mas, mostrou sua luta pela educação de qualidade que buscamos ao desafiar-se a pesquisar o contexto, as condições de ensino e de aprendizagem na própria área em que atuou, olhando para seu próprio percurso e o de suas/seus colegas alfabetizadoras/es, com o objetivo de minimizar possíveis percalços nesse processo e atualizar saberes, com suas/seus colegas sobre o tema.




    Sua pesquisa, assim como esta obra, constituem documentos significativos de uma busca por estudar e compreender experiências de alfabetização realizadas por ela e demais colegas engajadas/os nas ações educativas propostas com a criação e funcionamento dos Centros de Alfabetização do município de Codó-MA. Assim, a principal intenção, tanto da pesquisa proposta e realizada quanto deste livro, é provocar reflexões críticas com colegas profissionais da educação sobre o processo de alfabetização, em uma perspectiva na qual se possa pensar e agir com maior fluidez e circularidade entre teoria e prática. Tais esforços e ações contribuem para que possamos inventar e estabelecer outros sentidos em torno da luta cotidiana por garantir o direito à alfabetização e ao letramento de crianças de seis a oito anos de idade, enfatizando sua aprendizagem como um processo auto-eco-organizativo.




    A perspectiva auto-eco-organizativa proposta por Edgar Morin e adotada na constituição deste texto emerge como a base teórica em torno da qual a autora vai problematizando as ações pedagógicas de alfabetização das crianças e tecendo suas reflexões. Essa abordagem pode ser percebida ao compreendermos o seu objetivo de pesquisa que foi refletir a respeito daquelas experiências pedagógicas realizadas nos Centros de Alfabetização do município de Codó-MA, considerando as diversidades culturais e de formação dos seus participantes bem como as especificidades do contexto.




    Para alcançar tal intento, Rosina mapeou as teorias e metodologias adotadas pelas/os colegas professoras/es em suas atividades de alfabetização. Além disso, investigou as adequações de estrutura e de recursos didáticos no processo de ensino-aprendizagem dentro dos Centros de Alfabetização. No mesmo sentido, verificou, com suas/seus colegas, aspectos positivos e desafios da criação destes espaços, assim como os índices de aprendizagem dos estudantes a partir das avaliações externas realizadas pela Secretaria Municipal de Educação. Por essas, entre outras razões, o texto também está imbuído da ideia de Humberto Maturana acerca da não trivialidade naquilo que fazemos, uma vez que vivemos e somos um tempo presente em constante mudança. Ou seja, como sistemas vivos somos seres autopoiéticos, vivendo um constante processo de transformações ao realizarmos a experiência mundana de nos formarmos com os outros, em coexistência e com as circunstâncias de cada contexto.




    Ao pensar os seres humanos como sujeitos em permanente processo auto-eco-organizativo, a obra de Rosina nos apresenta o desafio de concebermos também a educação e a aprendizagem dentro de uma dinâmica com características autopoiéticas. Assim, compreende-se que a aprendizagem, não apenas da leitura e da escrita mas de todas as demais, requer uma atitude de mobilização e disposição em aprender por parte de quem o deseja (auto), uma compreensão de que somente podemos aprender nas e com as relações que estabelecemos com os outros e com o mundo (eco), bem como a aceitação e a incorporação das mudanças - das transformações - em nosso próprio corpo e consequentemente em nossas maneiras de ser-estar, de ler, interpretar e apresentar o mundo a nós mesmos e aos demais (organização).




    Partindo de suas experiências pessoais, profissionais e dessas concepções, Rosina adotou etapas da metodologia da pesquisa-ação, conforme propõe René Barbier, para investigar a dura realidade na qual se encontravam as escolas, professores e as políticas de alfabetização em seu município. Mas, também procurou trazer à tona os diversos e diferentes programas de alfabetização que vivemos ao longo dos anos em nosso país, traçando aproximações e paralelos entre estes e a realidade vivida em seu contexto específico. Para isso, buscou e apresenta dados a respeito dos índices de alfabetismo/analfabetismo em nosso país, no contexto regional e municipal, discutindo como essas diferentes iniciativas vêm contribuindo, ou não, para a aprendizagem da leitura e da escrita por parte das crianças em processo de alfabetização e letramento.




    Assim, o livro com o qual Rosina nos brinda, tem o mérito e a grandeza de discutir, para além das questões relativas à alfabetização e ao letramento das crianças, também aquelas que remetem à sua utopia, assim como a de muitas/os educadoras/es, na luta por melhores condições de trabalho, de convivência e de justiça social. Não é sem razão que a metáfora da metamorfose da borboleta, adotada pela autora como um ativo poético para organizar a obra, aponta para a transformação como um traço permanente do universo e da humanidade.




    Mais especificamente, essa mesma metáfora mostra as transformações e as lutas por elas que vão sendo vividas pela própria autora, pelas/os colegas professoras/es e também aquela que se espera aconteça com as/os estudantes. A metamorfose da autora tem a ver com sua transformação de professora ativa e combativa para uma professora pesquisadora com capacidade ímpar para argumentar e lutar por seus direitos e daqueles/as que lhe acompanham e/ou participam dos processos educativos. A transformação de colegas professoras/es foi se dando com as ações de pesquisa-ação que lhes possibilitou uma significativa experiência de atualização de seus saberes em torno das teorias e metodologias de alfabetização e letramento. Já a metamorfose de estudantes remete àquela observada e esperada de seu próprio processo de aprender a ler e escrever, com isso podendo se tornarem cidadãs e cidadãos do mundo.




    Seguindo a perspectiva metafórica da metamorfose, o livro está organizado em cinco capítulos, assim nomeados: “Pondo os ovos sobre as folhas”; “Condições favoráveis para a eclosão”, este com dois subcapítulos - “Do embrião, surge uma lagarta”, e “A lagarta em desenvolvimento”; “Produzindo fios de seda”, que também inclui o subcapítulo “Proteção contra predadores”; “Crisálida”; e “Enfim, a borboleta!”.




    O primeiro capítulo, aberto com um trecho do poema Metamorfose Ambulante, de Raul Seixas, situa o leitor acerca da experiência da autora em fazer a escolha da própria metáfora que lhe orientaria o trabalho, bem como de sua opção pela escrita do livro em uma linguagem poética. No mesmo sentido, situa o leitor quanto à história de trabalho e de formação da autora, bem como da temática, dos objetivos, das justificativas, das bases teóricas, do contexto empírico e da metodologia adotada para a realização da pesquisa que deu origem à obra.




    No segundo capítulo, Rosina apresenta e problematiza as concepções de alfabetização e letramento que, associadas às mudanças econômicas, sociais, políticas e culturais, fomos conhecendo e experimentando ao longo de nossa história. Para tanto, a autora nos chama a atenção a respeito de quem são e como vivem aquelas crianças do ciclo de alfabetização (1º ao 3º ano) do Ensino Fundamental, mas destaca também as transformações vividas pelas crianças de seis anos de idade que a partir da Lei nº 11. 272 de 2006, passaram a integrar o primeiro ano, mesmo ainda pertencendo cronologicamente à primeira infância. A autora ainda chama a atenção para o fato de muitas dessas crianças adentraram a um sistema e a uma estrutura de ensino que não estavam preparados para lhes acolher com o respeito e a amorosidade que mereciam em sua idade.




    O terceiro capítulo é palco no qual a autora situa um pequeno histórico de mudanças nos contextos políticos (econômicos, sociais e culturais) que motivaram a emergência de diferentes métodos de alfabetização e práticas pedagógicas, visando atender a diferentes interesses dos governos e classes dominantes. No bojo dessas transformações situam-se os estudos psicolinguísticos, nos anos 1980, que começaram a investigar como as crianças percebiam-se na construção da própria escrita e que culminaram com elaboração da teoria da psicogênese da língua escrita, segundo uma abordagem construtivista apresentada e defendida por Piaget, Vigotsky, Ferreiro, Teberosky entre outros. No mesmo capítulo a autora também destaca o surgimento, nesse período, das preocupações governamentais na criação e implementação de diferentes programas de formação inicial e continuada de professores, assim como os de alfabetização, os quais, porém, pouco correspondiam aos desejos dos profissionais da área.




    O quarto capítulo é dedicado a trazer reflexões e apresentar as práticas pedagógicas de alfabetização que são realizadas nos Centros de Alfabetização. Procurando evidenciar e mesmo contribuir com o que nomeia como metamorfose pela alfabetização, neste capítulo, a autora trata também dos atores e das dinâmicas com as quais se envolvem para realizar suas atividades visando a aquisição da leitura e da escrita pelas crianças. Nesse sentido, o texto vai mostrando e problematizando aspectos positivos e negativos vividos pelas/os profissionais ao longo das ações de ensino-aprendizagem, buscando assim, contribuir com a metamorfose pela alfabetização.




    Já no quinto e último capítulo, a obra retoma as principais reflexões realizadas a partir das diversas relações estabelecidas pela autora e pesquisadora com as equipes de profissionais de cada Centro de Alfabetização que participaram da pesquisa. Destaca-se aqui todo um processo de complexificações vividos naqueles espaços remontando aos dados da pesquisa gerados a partir de diálogos, observações, entrevistas e narrativas desses profissionais apresentadas através de questionário. Buscando sugerir alternativas para que se alcance a desejada metamorfose, a autora encerra seu livro declarando-se esperançosa e plena de vontade em continuar a luta pela sua, nossa, utopia em conseguir uma alfabetização da melhor qualidade possível para todas as crianças.




    Por fim, espero ter contribuído para que esta obra, assim como sua autora, lhe seja bem-vinda! Minha intenção maior, todavia, foi lhe provocar o interesse e a curiosidade em conhecer os encantos da obra, que está escrita e organizada segundo uma perspectiva poética e cuja temática é atual e relevante no sentido científico e sobretudo social, uma vez que remete e reivindica os direitos humanos à cidadania de crianças em processo inicial de alfabetização e letramento enquanto aprendizagem mágica de si mesmas e do mundo. Então, resta lhe desejar uma excelente leitura!




    Felipe Gustsack




    Santa Cruz do Sul




    05.06.2023


  




  

    1 PONDO OS OVOS SOBRE AS FOLHAS





    Prefiro ser essa metamorfose ambulante




    Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante




    Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo




    Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo




    Raul Seixas




    Ao conversar com minha filha Hannah sobre a minha dificuldade de escrever em uma linguagem mais poética, principalmente sobre a escolha de palavras para nomear e organizar os capítulos desta dissertação, ela então começou a observar que a linguagem que eu estava me desafiando a realizar era bem diferente da linguagem acadêmica linear, ou seja, daquela linguagem formal, objetiva e racional. Daí ela parou um instante para pensar e fez um ar de quem entendeu, e me fez uma linda e encantadora sugestão: Já que a pesquisa é sobre escolas de Codó-MA que foram transformadas em Centros de Alfabetização, ficaria bom utilizar palavras que pudessem sugerir mudança completa, transmutação. “Pense na palavra metamorfose!”, ela me sugeriu. No mesmo instante me veio na memória a Hannah com 5 anos de idade, pedindo-me para comprar um livrinho de literatura infantil chamado “Os porquês do coração”1, que a professora Cristina lia para ela na Educação Infantil.




    Analisando com bastante atenção o título do livro “Os porquês do coração”, podemos perceber que o seu conteúdo traz uma linguagem carregada de sentimentos. Sentimentos esses, capazes de fazer uma criança se enveredar pelo mundo da leitura e só lembrar dos encantamentos que ela proporciona e do poder da imaginação, da criação e recriação.




    Falar do conhecimento partindo do coração/emoção me faz lembrar de Rubem Alves em sua obra “Concerto para o corpo e alma”, na qual discorre sobre realismo e surrealismo, fazendo-nos entender que o realismo só nos confirma aquilo que os olhos normalmente veem, enquanto o surrealismo acha que aquilo que os olhos veem é muito pouco, possibilitando-nos, assim, visualizar muito além do que nossa visão permite. Ele então afirma que “[...] o realismo confirma o criado. O surrealismo recria o criado”. (ALVES, 2012, p. 71). Neste sentido, começo a perceber que não basta confirmar a realidade, é preciso recria-la. E essa recriação dialoga com Maturana (1998), o qual reitera que o processo da aprendizagem não se dá somente através de ações intelectuais norteadas pela razão, mas também – e principalmente – pela emoção que o ato de aprender proporciona aos seus envolvidos.




    Nessa tessitura, Morin (2020, p. 21) diz que a primeira finalidade do ensino formulada por Montaigne foi afirmar que “mais vale uma cabeça bem-feita que bem cheia”. E ao dialogar com minha filha Hannah, tenho o orgulho de perceber que a linguagem apropriada por ela na escola e em casa, se não é igual, é aproximada daquilo que Morin tanto defende.




    Gostar de ler, assistir bons filmes, cantar, tocar instrumentos e falar três idiomas faz da Hannah uma moça especial, uma moça com a cabeça bem-feita, capaz de compreender num piscar de olhos minhas explicações ainda frágeis, de certa forma, sobre a teoria da complexidade de Morin. Uma teoria que não dá espaço para a rigidez do conhecimento que separa as diversas ciências, que mutila o todo em partes, tornando invisíveis as interações entre o todo e as partes, que valoriza a razão em detrimento da emoção. (MORIN, 2020).




    O desejo de possibilitar que outras crianças do município de Codó-MA possam encontrar o encantamento pela linguagem escrita, assim como minha filha Hannah descobriu, me faz enfrentar os mais diversos desafios que a pesquisa me impõe.




    Figura 1 - Localização de Codó no Maranhão
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    Fonte: Wikipédia, 2020.




    Codó é um município brasileiro do estado do Maranhão, localizado na região leste, com uma área de 4.364,499 Km², e com população de 120.548 habitantes, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE em 2016, sendo o quinto município mais populoso desse estado. Porém, o seu Índice de Desenvolvimento Humano – IDH é de 0,595, considerado baixo conforme o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD em 2010. Além disso, foi constatado que Codó possui uma das três maiores taxas de analfabetismo do Maranhão entre pessoas acima dos 15 anos de idade. Cerca de 38,3% da população codoense, segundo o IBGE (2016), não sabe ler nem escrever.




    Foi nesta cidade, há mais de três décadas, num contexto distante, porém semelhante ao cenário atual, que eu iniciei a minha carreira como professora alfabetizadora. Eu era apenas uma garota de 21 anos, em 1988, quando fui desafiada a lecionar para uma turma de 20 crianças da localidade de Salobro, na zona rural de Codó-MA, através do Projeto Dom Bosco, criado pelo Bispo da Diocese de Coroatá-MA. Esse projeto era financiado pela Alemanha com o objetivo de alfabetizar crianças da zona rural, onde não existisse escola mantida pelo poder público.




    A minha primeira experiência como professora alfabetizadora me marcou profundamente porque eu já havia concluído o Ensino Médio na Modalidade Normal (professora Normalista), antigo 2º Grau Profissionalizante2, no entanto, quando precisei lançar mão de metodologias e técnicas fundamentadas em teorias que me ajudassem na execução de minha prática como alfabetizadora, descobri que a minha formação profissional inicial não me possibilitava tais conhecimentos. Naquela época, eu ainda não dispunha de consciência crítica para refletir sobre essas questões, visto que minha formação foi pautada nas ideias tecnicistas de ensino, para as quais o que prevalecia era a modelação do comportamento humano (baseado na psicologia comportamental de Skinner3) com o intuito de corresponder às exigências do modelo econômico da época. Ou seja, formar mão-de-obra rápida e barata afim de executar os comandos determinados pelos especialistas, uma vez que nessa concepção quem executava as ações não precisava conhecer as teorias que orientavam a sua prática (LUCKESI, 2011). O professor e o estudante não eram pensados como seres capazes de diálogo, de reflexão e de transformação do conhecimento. Assim reforça Luckesi (2011, p. 82): “[...] o professor é apenas um elo entre a verdade científica e o aluno, cabendo-lhe empregar o sistema instrucional previsto”.




    Com uma formação limitada de concepções teóricas que me fizessem refletir sobre a prática, me restringi a exercer práticas que reproduziam os exemplos que vivenciei enquanto aluna, também da zona rural, onde não existiam professores com a formação mínima exigida. Também não existiam recursos didáticos como jogos, brinquedos, brincadeiras e livros de literatura infantil que pudessem facilitar a aprendizagem da leitura e da escrita, muito menos espaços e mobiliários adequados que pudessem oferecer o mínimo de conforto e prazer nessa ação de aprender.
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